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Uso exclusivo dos Correios	  Data da reintegração

Ausente    Falecido     Recusado    Mudou-se      
Endereço insuficiente     Não existe o nº indicado	  Rubrica do carteiro
Desconhecido     Outros (especificar) ____________      

Tempo de Sonhar... Tempo de Realizar
Chegamos a 2008!
Qual o significado disto para cada um de nós? Aqui na ASPI-UFF, após o recesso de Natal, 

tivemos janeiro e fevereiro de “arrumação da casa” e muitas reuniões internas, para “afinar” o 
calendário de atividades de nossa Associação para 2008, buscando oferecer aos nossos asso-
ciados um variado leque de eventos de qualidade. Estamos cheios de planos: incrementamos 
alguns de nossos projetos, ampliamos nossa infra-estrutura com nova sala de aula, totalmente 
equipada, que propiciará a abertura de novos cursos e eventos, mantendo os já existentes, e já 
demos o “pontapé” inicial no projeto do Cineclube ASPI-UFF, projeto que acreditamos tornar-
se um dos favoritos de nossos associados. Pretendemos também dinamizar a nossa biblioteca, 
que já possui um considerável acervo, com importantes obras doadas por nossos associados, 
abrangendo desde romances a coleções como a de grandes mestres da pintura. 

Para melhorar o acesso físico aos cursos, foi providenciada uma pequena alteração no lay-
out de entrada de nossa sede, permitindo aos alunos chegar às suas salas sem precisar passar 
pela área da Diretoria Executiva que comporta a Presidência, a Tesouraria e a Secretaria.

Temos certeza de que a programação das Terças Memoráveis e dos Saraus Vespertinos 
ensejará momentos imperdíveis... Nosso boletim – o ASPI-UFF Notícias – que prima por 
produzir material de interesse de nossos associados e que sempre buscou contribuições 
importantes de aspianos e de alguns convidados especialistas, de forma a tornar sua leitura 
mais útil, prazerosa e representativa, pretende, neste ano, dar ênfase especial à Coordenação 
de Assuntos Jurídicos, que deverá ser reestruturada para que se torne ainda mais dinâmica, 
pois é por meio dela que estamos na linha de frente na luta pelos nossos direitos. Para isso, 
inclusive, adquirimos e estamos implantando o Data Venia, que permitirá o acompanhamento 
instantâneo das ações impetradas por nossos associados.

Gostaríamos de incentivar nossos leitores, como já acontece com alguns aspianos, a se 
comunicarem conosco com mais freqüência, participar ativamente do boletim e dando-nos o 
indispensável feed-back, para melhorá-lo cada vez mais. 

Registramos que todos os eventos planejados recebem um tratamento cuidadoso, de molde 
a fazer de nossa sede a mais acolhedora possível.

É bom lembrar, ainda, que nossas atenções estarão voltadas neste ano para a questão elei-
toral, por meio da Comissão de Acompanhamento de Assuntos Parlamentares (CAAP), que 
deverá preparar uma Agenda Política onde, a exemplo das eleições passadas, abordaremos 
questões de nossos interesses futuros junto a candidatos a cargos eletivos municipais. Afinal, 
não podemos abrir mão do poder que ainda possuímos que é o de votar. 

Para que tantos planos possam ter êxito, é importante que cada associado reflita a respeito 
da importância de sua participação, já que a ASPI-UFF somos todos nós! E que neste ano 
possamos nos irmanar no ideal de bem servir ao nosso irmão, à nossa família, à família aspiana 
e, sobretudo, a este país que merece todo o nosso esforço para dar certo. 

Finalmente, convidamos a todos para a abertura oficial de nossa programação quando, co-
memorando o Dia Internacional da Mulher em Oração, nos uniremos a milhares de pessoas de 
outros países para orar, agradecendo ao Senhor da Vida tudo o que temos recebido ao longo de 
nossas vidas, e pedindo ao Senhor bênçãos para todos nós, que fazemos parte desta Humanidade 
tão carente de Amor, Justiça e Paz.
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Alunos deixam escola 

sem sequer terem aprendido o básico
Em novembro passado,* o jornal O Globo publicou um 

comentário da correspondente Marília Martins, a respeito do 
Relatório de Monitoramento do Educação para Todos (EPT), 
da Unesco, divulgado na véspera.

Como mencionado na matéria, o relatório monitora seis ob-
jetivos do conhecido Programa Educação para Todos: expandir 
e melhorar a educação na primeira infância; fornecer educação 
primária universal gratuita e obrigatória, até 2015; eqüidade de 
acesso a programas educacionais; melhorar em 50% a taxa de 
alfabetização de adultos; eliminar disparidades de gênero em 
todos os níveis até 2015 e melhorar a qualidade da educação.

O que foi revelado em relação ao Brasil na oportunidade?
A conclusão do Dr. Nicholas Burnet, diretor responsável pelo 

mencionado relatório, é a seguinte: “apesar do esforço para chegar 
a uma educação primária universal, o Brasil ainda é responsável 
por 20% dos alunos fora da escola em toda a América Latina. Além 
disso, o país continua a ter forte desigualdade na escolaridade de 
meninos e meninas e elevado percentual de adultos analfabetos, 
além de qualidade de ensino muito deficiente”.

Temos de reconhecer – e lamentar – que essas conclusões 
estejam corretas para o nosso meio, principalmente, porque no 
mundo, o número de crianças fora da escola caiu drasticamente 
de 96 milhões para 72 milhões em 2005, em decorrência em ge-
ral do acentuado aumento, em vários países, de gastos públicos 
com a educação, em relação ao PIB. O que vem ocorrendo, por 
exemplo, com países da África Subsaariana e do Sul e Oeste da 
Ásia ilustram esse fato.

Outra constatação citada no documento é relativa à paridade 
de gênero alcançada na educação primária de 17 países, com igual 

número de meninos e meninas freqüentando a escola. Dentre 
estes países estão Gana, Senegal, Malaui, Mauritânia e Uganda; 
19 países alcançaram paridade na educação secundária,incluindo 
Bolívia, Peru e Vietnã.

O Índice de Desenvolvimento do Educação para Todos (EDI), 
calculado agora para 129 países, mostra que 25 deles estão longe de 
atingir o Educação para Todos. Outros 53 países estão em situação 
intermediária. Neste grupo, as taxas de participação na educação 
primária são freqüentemente altas, mas a baixa em adultos faz com 
que o valor do EDI caia. Este é o caso do Brasil.

A correspondente de O Globo, citando o diretor-geral da 
Unesco na área de educação, termina suas observações dizen-
do: a baixa qualidade da educação é uma questão global que 
está recebendo crescente atenção política. Entre os países em 
desenvolvimento, o desafio de melhorar a qualidade envolve 
lidar com as altas taxas de evasão, baixo desempenho dos alu-
nos, falta (e reduzida remuneração) de professores e tempo de 
ensino insuficiente. Avaliações de aprendizagem nacionais em 
vários países em desenvolvimento, caso do Brasil, indicam que 
até 40% dos alunos não atingem um padrão de educação mínimo 
em matemática e na alfabetização.

Consideramos de interesse colaborar na divulgação dos re-
sultados desse Relatório, nem só porque conhecemos a angústia 
de muitos professores primários brasileiros pela baixa qualidade 
do trabalho que realizam, mas também para que muitos saibam 
que a liderança do Brasil, na área da educação na América Latina, 
não é absoluta, como muitos pensam.

*30 de novembro de 2007, p. 3.

Curso de Filosofia? Mas, para quê?

Não, não ajuda a enriquecer no sentido comum da palavra; 
não abre uma ampla frente de aplicações práticas e técnicas. 
Então, que vantagem existe em saber como pensavam uns sábios 
que já morreram?

Talvez para saber melhor morrer. Talvez para saber viver 
melhor.

Apenas talvez, porque algumas pessoas já não se abrem 
mais para o inútil, o longínquo, o infinito. Mas quando nasceram 
estavam abertas, pois quando começaram a falar perguntavam 
muito: por quê? Mas por quê? E, infelizmente, foram considera-
das crianças insuportáveis...

Filosofar é um pensar muito pretensioso, querendo tudo 
abarcar; como o pensar religioso, mas sua fé é dirigida ao próprio 
poder de pensar.

Filosofar é um criar muito artístico, como o da Mitologia, 
mas cria com os pés firmes no chão.

Filosofar é um raciocinar muito sério, como o dos cientistas, 
mas não recorta uma pequena fatia do real (os vegetais, os insetos 
etc., etc.) para intelectual e experimentalmente dissecá-la.

Filosofia quer o Todo. Tem sede de verdade, tem sede de 
beleza, tem sede de Deus (que ela chama de UM). É uma sede 
cuidadosa, guiada por uma perspicácia aguda e autocrítica. Re-
quer um temperamento desconfiado e confiante: pertinaz.

E você? Gostaria de fazer uma viagem ao mundo da Filosofia e 
ouvir o eco persistente das vozes dos que pensaram mais fundo?

Afirmo que é uma viagem capaz de abrir novos horizontes, 
de romper as barreiras mentais que ocultam realidades submersas 
que sustentam as produções intelectuais visíveis.

Este escrito tem por objetivo agradecer a honrosa pre-
sença dos professores desta Casa: Aidyl de C. Preis, Emília 
de Jesus Ferreiro, Célio Pereira da Silva, Maria Cândida de A. 
Domingues e Miriam Garcia Nogueira no Curso de Filosofia 
2007, bem como a presença de personalidades não pertencentes 
à ASPI, como a do médico Luiz Carlos Lait, a da poetisa Vera 
Beaurepaire-Rohan e demais participantes que, todos, nos 
proporcionaram um convívio muito agradável e produtivo, com 
gosto de “quero mais”...

Profª Orsely Guimarães Ferreira de Brito



Neste número, damos as boas-vindas aos nossos associados na 
abertura de nossas atividades e divulgamos a expectativa de plano 
de trabalho para este ano.

Em Notas e Comentários, importante convocação para a Assem-
bléia Geral Ordinária, convites e notícias gerais. A seção Artigos nos 
traz interessantes textos como o Homenageando a Quarta Idade, 
A Universidade do Povo, da professora Hilda Faria, Na volta às 
aulas, da professora Hilma Ranauro, Alunos deixam escola sem 
sequer terem aprendido o básico e Curso de Filosofia? Mas, para 
quê?, da professora Orsely Guimarães Ferreira de Brito. Na seção 
Debate, o texto REUNI: mais um Manifesto.
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Homenageando a Quarta Idade

Festejamos os aspianos que chegam aos oitenta e os que já ultrapassaram 
esta idade integrados e radiosos. Enfrentando a passagem do tempo ainda 
interessados e muito mais interessantes. 

Com prazer, contamos que nossa Associação este ano terá mais de 115 membros 
com idade acima de 80 anos (14 farão 80 anos este ano; 82 acima dessa marca; 3, 
completarão 90 e 16 ultrapassarão esta idade). Muitos, graças a Deus, com saúde 
e ânimo para participar de várias de nossas atividades, muitos assíduos de nos-
sos Almoços de Confraternização; outros, participando do Coral; dos inúmeros 
cursos oferecidos – e até oferecendo curso; das Terças Memoráveis e dos Saraus 
Vespertinos, enfim, dando-nos o prazer de suas presenças e, temos certeza, ficando 
felizes ao rever tantos amigos. E existem aqueles que, mesmo não podendo com-
parecer, estão sempre em contato, ou por telefone, ou e-mails, mas sempre em 
sintonia, contribuindo com textos para nosso boletim...

Sabemos, pelas estatísticas, que nos últimos anos a expectativa de vida e o 
número de pessoas que estão atingindo tais idades vêm aumentando; tudo por 
conta da melhoria na qualidade de vida – reflexo da busca por um estilo mais 
saudável e de algum tipo de atividade física própria para essa idade. E é inegável 
a importância da família e de amigos, da vida social, pois o corpo e a mente neces-
sitam de tais estímulos. É mais comum do que se pensa a gente se “habituar” a 
ficar em casa, e, aos poucos, nada mais nos motiva a sair e viver a beleza da vida. 
Aos poucos, vamo-nos fechando e reduzindo o espaço ao nosso redor. É preciso 
não esquecer que viver deveria ser uma permanente reinvenção de nós mesmos. 
Fugir da poeira da banalidade, para não ficarmos soterrados, embora pareça que 
estamos vivos. Viver é recriar-se. A vida não está aí apenas para ser suportada, 
nem vivida, mas elaborada. Eventualmente, reprogramada. Conscientemente 
executada. Muitas vezes, ousada.

É preciso reagir: levantar, dar um sorriso ao sol, sair, rever amigos, inventar 
motivos para viver. Viver bem é ter uma meta de felicidade e persegui-la diari-
amente. Por isso a ASPI tem sempre a preocupação de promover programas de 
qualidade que estimulem nossos colegas a virem à nossa sede, criando encontros 
prazerosos, momentos de emoção, entretenimento e crescimento. Juntos! Precisa-
mos “trocar” energias. Dizem que o universo conspira para a nossa felicidade. É 
nossa obrigação, portanto, ajudá-lo...
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Dia Mundial de Oração

Senhor!  Que possamos sentir o Vosso amor
 e transmiti-lo aos nossos irmãos...

Como tradicional entre nós, convidamos todos os aspianos e aspia-
nas para essa Celebração, no dia 7, sexta-feira, às 15 horas, em nossa 
sede, momento com que iniciamos nossas atividades do ano. 

Venham e tragam amigos e parentes. Crianças e adolescentes são 
sempre bem-vindos... 

Comissão de Acompanhamento 
de Assuntos Parlamentares – CAAP

Criada em 2006, por um grupo de aspianos, sob a inspiração do 
Movimento de Resgate da Dignidade do Servidor Público Federal, da 
Universidade Federal da Paraíba, a CAAP vem-se reunindo na ASPI e 
desenvolvendo um trabalho permanente em apoio a iniciativas neste 
sentido e em temas ligados ao exercício da cidadania. E, neste ano de 
eleições municipais, temos mais um motivo para debates...

Com um calendário de reuniões riquíssimo (serão cerca de 40, dis-
tribuídas ao longo do ano), a CAAP está aberta a novos integrantes que 
queriam colocar seus talentos em prol de um país melhor. Participe!

Projeto Café-da-Manhã

Com a mudança de residência da professora Maria de Lourdes 
Caliman para o Espírito Santo, onde residirá com sua irmã, este pro-
jeto, criado por ela em 2004, e que tem propiciado reencontros entre 
professores de todas as áreas da UFF, inclusive pensionistas, jorna-
listas e entidades culturais da Cidade, será “assumido” pela Diretoria 
Executiva, já este mês, no dia 11.

Aspiano: verifique, nos Avisos Importantes, se a área contemplada 
é a sua; caso seja, venha tomar aquele café com seus colegas já apo-
sentados e os que ainda se encontram em atividade.

Almoço de Confraternização

Reiniciamos estes encontros mensais no dia 13 de março, no 
Restaurante Tio Cotó e a sobremesa, aqui, na ASPI, quando teremos 
oportunidade de um convívio mais festivo para “cantarmos parabéns” 

Edital de Convocação

O presidente da ASPI-UFF, no uso de suas atribuições, convoca 
seus associados para a Assembléia Geral Ordinária que será 
realizada no dia 27 de março às 10h, na Rua Passo da Pátria 19, 
São Domingos, Niterói/RJ, nos termos do Art. 22 e incisos I e II, 
do Estatuto em vigor, e da Resolução nº 11/1999, do Conselho 
Deliberativo, com a seguinte Ordem do Dia:

	
I. 	 Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Deliberativo a 

respeito dos Relatórios anuais encaminhados pela Diretoria 
Executiva, com um resumo de suas atividades administrativas 
e realizações de maio 2007 até março de 2008;

II. 	 Manifestar-se sobre o Parecer do Conselho Fiscal a respeito 
das contas da Diretoria Executiva, aprovando-o ou não; 

III. 	Aprovar a nova redação do Art. 37 do Estatuto da ASPI-UFF; e
IV. 	Assuntos gerais.

			   Niterói, 28 de fevereiro de 2008

aos nossos amigos aniversariantes, ouvirmos música de qualidade e 
até participar de um caraoquê no final da tarde. 

Não esqueça de agendar!

Terças Memoráveis volta em abril

Grande expectativa na abertura deste projeto, com a palestra do 
Prof. Luiz César Aguiar Bittencourt Silva, que tratará da Transmi-
gração da Família Real e suas conseqüências para o Brasil, aconteci-
mento que, neste ano, completa seus 200 anos.

O encontro será no dia 8 de abril, às 10 horas. Não falte!

Um Bazar incrementado

Para comemorar bem o Dia das Mães, nada melhor do que apro-
veitar os preços do Bazar que a ASPI realizará no Almoço de Maio 
comemorativo ao Dia das Mães. Para o sucesso do evento, já estamos 
em campanha para doações... 

Uma boa notícia: vamos aproveitar?

Desde o dia 22 de janeiro, idosos passaram a contar com o direito 
ao desconto de 50% na passagem para visitar o Pão de Açúcar e o 
Corcovado.

A decisão, proferida pelo desembargador Antônio Iloízio Barros 
Bastos, da 12ª Câmara Cível do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro, 
que manteve liminar com o desconto, é fruto do reconhecimento do 
direito fundamental do idoso ao acesso ao lazer. Caso a decisão não 
seja cumprida, “será aplicada multa diária de R$ 5 mil” à empresa 
Companhia Caminho Aéreo Pão de Açúcar, responsável pelos 
serviços de lazer daqueles belos locais turísticos de nossa Cidade 
Maravilhosa.

Fonte: Revista Consultor Jurídico, 23/1/2008. In: www.servidorpublico.net/
noticias/2008/01/23/idosos-pagam-meia-entrada-para-visitar-pao-de-acucar

Dia Nacional do Aposentado

Com um pouco de atraso, pois esta data se comemora no dia 24 
de janeiro, enviamos nosso abraço a todos os aposentados brasileiros, 
especialmente os aspianos. Que possamos ter reconhecido o nosso 
direito a uma vida digna, sem preocupações com novas políticas gover-
namentais que pretendam nos retirar direitos, depois de tantos anos de 
trabalho em prol da educação e do engrandecimento de nosso País. 

Congresso Nacional: casa do povo

Com sérias críticas às medidas provisórias, que “ames-
quinham a atividade dos representantes do povo” e “minam a 
função legislativa”, o senador Garibaldi Alves Filho, presidente 
do Senado, defendeu o Poder Legislativo na abertura da sessão 
legislativa de 2008 do Congresso Nacional. Também houve 
críticas por parte do presidente da Câmara, deputado Arlindo 
Chinaglia que, considerando o Parlamento como “a principal 
instância de afirmação da soberania popular”, defendeu sua au-
tonomia, propôs a aprovação de novas regras para a tramitação 
de medidas provisórias e citou os bons resultados alcançados 
no ano passado pela Câmara, “especialmente no trabalho das 
comissões permanentes e temporárias, que somaram mais de 
1.600 reuniões em 2007”.

A crítica de Garibaldi Alves atingiu ainda os juízes que, “a pre-
texto de interpretar a Constituição, ‘avocam o poder de substituir o 
Congresso Nacional, transferindo para o debate jurídico o que deveria 
ser fruto do debate político’”. 

Fonte: http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.
html?pk=116951. 06/02/2008. Acesso em 07fev2008.
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PEC obrigará governo a cortar ministérios ou secretarias

Com o número 172/07,1 deu entrada na Câmara a Proposta de 
Emenda à Constituição do deputado Rogério Lisboa, que pretende 
limitar o número de ministérios e secretarias especiais no Executivo, 
caso não previsto na CF de 1988, o que permite aos governantes alterar 
a estrutura e a quantidade de ministérios. 

A proposta considera que no Brasil há em “um número bastante 
elevado de ministérios”, se comparado a países como a Espanha e a 
França, que possuem 15 e 14, respectivamente.  “Isso leva a uma incer-
teza quanto à real necessidade dos mesmos, além de um considerável 
aumento dos gastos públicos”, justifica.

A admissibilidade da PEC será analisada pela Comissão de Consti-
tuição e Justiça e de Cidadania. Se aprovada, a proposta será submetida 
a uma comissão especial, antes de seguir para o Plenário.

Mas, na contramão deste projeto, disputa o PL 2300/07,2  do Poder 
Executivo, que substitui a Medida Provisória 377/07, que pretendia 
criar a Secretaria de Planejamento de Longo Prazo na Presidência, e 
que foi rejeitada pelo Senado em setembro passado.

O PL 2300/07 cria também o cargo de ministro de Estado chefe 
da Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República e 
mais 79 cargos em comissão. Haja paciência!

 1Fonte: http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.
html?pk=117009 . Acesso em 11/02/2008.

2Fonte: http://www2.camara.gov.br/internet/homeagencia/materias.
html?pk=117059. Acesso em 12/02/2007.

Dois Conceitos 
de Civilização

Este, o título da mais nova 
obra do professor José Lisboa 
Mendes Moreira.1 

Lançado no dia 20 de 
fevereiro passado, no Clube 
Central, em Niterói, Dois 
Conceitos de Civilização 
aborda questões ecológicas, 
tendo, em sua essência, a 
“preocupação com os destinos 
das gerações vindouras”.2 

Em 1988, o prof. José Lis-
boa já havia publicado o livro 
A Síndrome do Progresso: as-
pectos físicos e éticos do desen-
volvimento, no qual analisou o 
processo econômico à luz das leis da termodinâmica e ressaltou o caráter 
moral da crise ecológica.  Como, de lá para cá se agravou a degradação 
ambiental e alguns problemas que já existiam só recentemente se eviden-
ciaram, conta, resolveu voltar ao assunto, com o mesmo enfoque, e abordar 
as questões sociais, econômicas e ambientais que nos afligem. Vale a pena 
conferir! A obra foi lançada pela Trilha Produções Culturais.

  1O aspiano José Lisboa Mendes Moreira, formado em Filosofia pela Facul-
dade Nacional de Filosofia da antiga Universidade do Brasil (1945-1948), 

foi docente de Filosofia e Psicologia, durante 35 anos, em três Universi-
dades: UFRJ, PUC-RJ e na UFF foi chefe do Departamento de Filosofia, 

coordenador do Curso de Psicologia e diretor do Centro de Estudos Gerais. 
2Prefácio do Acadêmico Sávio Soares de Sousa.

Nem só de festa viveu o Carnaval...

Com o título “Folia, Protesto e Esperança”, a Coluna do Aposen-
tado, do jornal O Dia, no dia 3 de fevereiro, deu destaque à presença 
de aposentados e pensionistas na animação do Carnaval carioca. 
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O Bloco dos Aposentados, liderado pela Federação das Associa-

ções de Aposentados e Pensionistas do Estado do Rio de Janeiro, que 
desfilou da Candelária à Cinelândia, não deixou escapar a oportunidade 
de “desfilar” também suas reivindicações e protestos contra a política 
do governo, que discrimina esta parcela da população impondo-lhe 
sacrifícios, concedendo reajustes diferenciados (8,5% para os que 
recebem o piso nacional e 3,3% para os que ganham acima do piso), 
reajustes que não repõem perdas e que ficaram muito abaixo do Índi-
ce de Preços ao Consumidor da Terceira Idade (FGV), que em 2007 
chegou a 5,04%.

É um belo exemplo de ânimo, união e luta. Parabéns ao Bloco e 
aos organizadores!

Fonte: A Frente informa, nº 24, 12 de fevereiro de 2008. Por e-mail.

Cineclube ASPI-UFF

Em face da receptividade do corpo dirigente da ASPI, estamos 
finalizando este projeto –, fruto da instigante idéia do Prof. Antonio 
Carlos Amâncio (Tunico Amâncio), quando esteve em nossa sede, a 
convite do projeto Terças Memoráveis, para falar do Cinema Latino-
Americano –, que deverá ser avaliado na reunião da Diretoria Executiva 
do dia 12 de março. 

Nossa grande expectativa é de que seja aprovado, para que possa-
mos já em maio dar início às suas atividades (incluindo a criação de 
uma filmoteca) e concretizar mais um desafio: oferecer tardes lúdicas 
para os amantes da Sétima Arte. 

Como a reunião de avaliação ainda demora, temos algum tempo 
para receber sugestões, pois queremos que o projeto “emplaque” no 
gosto e preferência de nossos associados. Portanto, é importante rece-
ber esse retorno quanto ao tipo de filme preferido (cinema brasileiro, 
latino-americano, americano, italiano, iraniano, clássicos antigos, 
musicais, filmes transgressores etc.), enfim, e se a sessão deverá ter 
convidados professores e cineastas debatedores, ou simplesmente um 
bate-papo entre nós, após... 

Aspiano! Integre-se ao nosso grupo, entre em contato, opine! 
Envie e-mail para neusapinto@aspiuff.org.br, informando no assunto 
Cineclube ASPI-UFF sua idéia ou preferência, ou nos telefone: (21) 
2622-1675, 2622-9199. Como estamos prevendo uma filmoteca, que 
será formada por filmes em VHS e em DVD, também já estamos acei-
tando doações. Contamos com participação!

Você sabia? 

Aposentado por invalidez, que tenha casa financiada pelo Sistema 
Financeiro da Habitação (SFH) pode quitar sua dívida com o SFH, desde 
que a invalidez tenha ocorrido após a assinatura do contrato de compra 
do imóvel e se o mutuário inválido for único responsável pelo financia-
mento. Mas, para ter direito à quitação, a invalidez deve ser permanente, 
comprovada pelo INSS. Se a compra do imóvel foi feita por composição 
de renda familiar, a quitação da dívida será proporcional, relativa à parte 
referente ao aposentado inválido no financiamento.

Fonte: Diário de Marília. In: http://www.nap.coppe.ufrj.br/2007/v1/noticia/
index_noticia.php?id=19769. Acesso em 12/02/08. 

Comunicado importante aos Servidores 
– Acesso ao SIAPENET

O Departamento de Administração de Sistemas de Informação de 
Recursos Humanos da Secretaria de Recursos Humanos do Ministério 
do Planejamento – DASIS/SRH/MP informa que, em continuidade ao 
processo de modernização e automatização dos controles do SIAPE-
NET, encontra-se disponível a nova funcionalidade de primeiro acesso 
ao portal e desbloqueio de senha. 

O servidor/Aposentado deverá ter seu e-mail cadastrado no siste-
ma. Caso não tenha um e-mail cadastrado, o sistema emitirá a seguinte 

Os aspianos José Lisboa e Maria Felisberta B. 
da Trindade, no lançamento

Fonte: www.siapenet.gov.br/Portal/Servidor.asp. 
Acesso em 14 de janeiro de 2008.
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mensagem: SERVIDOR SEM E-MAIL. Neste caso, o servidor/aposenta-
do deverá criar um e-mail e procurar sua Unidade de Recursos Humanos 
para atualização cadastral. São exigidas as seguintes informações para 
o desbloqueio de senha: CPF; data de nascimento; Banco (agência com 
DV e nº de conta-corrente, com DV); PIS/PASEP; Título de Eleitor; 
telefone residencial (sem o DDD); estado civil; CEP residencial e e-mail 
do servidor/aposentado.

Caso todas as informações digitadas estejam corretas, o sistema 
envia um e-mail com um novo nome de usuário e uma nova senha para 
o e-mail do servidor. De posse dessa nova senha o servidor deve acessar 
o SIAPENET e alterá-la, para então obter acesso ao sistema. 

Quaisquer dúvidas quanto ao correto preenchimento dos campos soli-
citados, contatar a Central de Atendimento SERPRO – CAS, no telefone 
0800-9782328 – Ligação gratuita. Para divergências com os dados cadas-
trais, procurar sua Unidade de Recursos Humanos para atualização. 

Fonte: www.siapenet.gov.br/Portal/Servidor.asp. Acesso em 14 de janeiro de 2008.

Câmara lança portal sobre a Constituição  

O presidente da Câmara, Arlindo Chinaglia, lança nesta tarde no 
plenário o portal da Constituição Cidadã com documentos históricos 
sobre o processo constituinte (1987-1988) arquivados no Centro de 
Documentação e Informação da Câmara (Cedi). Em sua primeira ver-
são, o portal oferecerá o texto da Constituição em diversos formatos 
(doc, pdf, html, flash e áudio), os artigos sujeitos a regulamentação, 
publicações ligadas ao tema, linha do tempo, documentos sonoros e 
vídeos sobre a Constituinte.

Também estarão à disposição do público informações sobre o 
presidente da Assembléia Nacional Constituinte – deputado Ulysses 
Guimarães, morto há 15 anos em um acidente de helicóptero. Ele foi 
um dos símbolos da resistência democrática no Congresso e mais tarde 
ficou conhecido como o “Senhor Diretas” pelo apoio à campanha pela 
redemocratização.

Ao longo do ano, novos conteúdos serão incorporados em formato 
digital com informações e documentos originais produzidos pela As-
sembléia no âmbito do plenário, das comissões, das subcomissões e da 
Mesa Diretora. 

Pesquisa – O portal será uma fonte para pesquisadores, historiadores, 
jornalistas e estudantes. Ele terá à disposição um acervo com todas as 
informações históricas sobre a Constituinte e reflexões sobre o impacto 
da Constituição de 1988 na vida do cidadão.  No item “Publicações”, 
o internauta poderá acessar todas as edições do Diário da Assembléia 
Nacional Constituinte, onde é possível remontar os debates e o processo 
adotado na elaboração do texto constitucional. A participação das mulhe-
res na Constituinte será ressaltada no portal com páginas próprias.

O portal infantil da Câmara dos Deputados (www.plenarinho.gov.
br) também preparou uma matéria especial sobre a Assembléia Nacional 
Constituinte. Com linguagem clara e acessível, o texto descreve o que é 
uma assembléia nacional constituinte, para que serve e o que aconteceu 
em 1987. Os gestores do portal também devem transformar a Constituição 
em um dos personagens do site.

Interatividade – Ainda no primeiro semestre, será disponibilizada 
uma área dedicada à interatividade com o cidadão, por meio de fóruns 
e chats com os parlamentares constituintes. O cidadão poderá também 
acompanhar as ações do projeto Constituição Cidadã, propor sugestões 
e parcerias, por meio do “Fale Conosco”. Paralelamente ao site, serão 
publicados uma edição especial do Jornal da Câmara, livros, matérias 
especiais produzidas pela Assessoria de Imprensa, programas de TV e 
rádio, seminários, aulas-debates com estudantes, exposições itinerantes 
em escolas, concursos de redação, entre outras ações. 

O portal da Constituição Cidadã estará disponível, a partir de hoje, 
no site da Câmara dos Deputados no endereço:

 www.camara.gov.br.  

Fonte: Transcrito de A Frente informa, nº. 024/2008 (fev 12). 
Por e-mail. 

A Pílula Antiidade

O que você diria se houvesse um comprimido capaz de prevenir 
as doenças causadas pela velhice? 

Pesquisadores do Instituto Nacional do Envelhecimento e 
da Universidade de Harvard podem ter descoberto a resposta: 
resveratrol, substância encontrada no vinho tinto. Cientistas ali-
mentaram camundongos com uma dieta de alto teor de gordura, 
mas uma dose diária de resveratrol protegeu os animais da diabete, 
e eles viveram mais do que camundongos que não receberam a 
substância. Ainda não ficou claro como o resveratrol atua, mas 
ele parece reproduzir os benefícios para a longevidade que a 
restrição calórica tem. Mesmo tomando muito vinho tinto, seria 
difícil atingir a dosagem necessária de resveratrol (sem falar dos 
efeitos adversos do álcool). Portanto, as indústrias farmacêuticas 
buscam desenvolver um comprimido específico. Mais pesquisas 
são necessárias para determinar se os efeitos seriam iguais em 
humanos.

Fonte: Seleções Reader’s Digest, novembro 2007, p. 59.

A força da mente

Segundo um estudo publicado na revista científica britânica 
New Scientist,1  pessoas que desenvolveram mais suas capaci-
dades intelectuais estão mais bem-preparadas para enfrentar os 
sintomas derivados da deterioração mental na velhice, por terem 
o que alguns psicólogos e neurologistas já estão chamando de 
“reserva cognitiva”. Uma melhor educação também é citada por 
estudos e indicam que, quanto maior for o coeficiente intelectual 
de um indivíduo, menor a probabilidade de demência senil ou 
danos cerebrais. 

Em entrevista à revista, Michael Rutter, membro do Instituto 
de Psiquiatria de Londres, explica que aqueles indivíduos que pos-
suem maior nível de educação e que sofrem de uma doença como 
o Mal de Alzheimer não sofrem uma deterioração vertiginosa, e 
são capazes de combater os sintomas de forma mais efetiva. 

Tais descobertas levaram a Associação de Alzheimer dos 
Estados Unidos a recomendar que sejam adotadas medidas com 
vistas a aumentar a “reserva cognitiva”: “Isto é tão válido como 
qualquer droga que possamos tomar para conter a progressão do 
Alzheimer”, afirmou Yaakov Stern, da Universidade de Columbia 
(EUA). Os especialistas fazem cinco recomendações para ajudar 
a aumentar o poder mental: manter-se alerta, estar em forma, 
reduzir o estresse, comer de forma adequada e evitar o álcool.

Não é tão difícil, não é?!

Nota de falecimento

Informamos com pesar o falecimento dos professores Maria 
Apparecida T. O. Venturini, César Bicalho Pitombo e Blasco 
Parreiras, respectivamente aposentados do Dep. de Cardiologia, 
do Biomédico e do Dep. de Obstetrícia da UFF, que muito contri-
buíram para nossa Universidade. Às suas famílias e amigos, a nossa 
solidariedade neste momento tão difícil. Que Deus os tenha entre 
seus eleitos e nos conforte pela fé.

Errata

O texto de capa do boletim de janeiro/2008 “Adeus Ano 
Velho! Salve 2008!” é de autoria da professora Nélia Bastos, 
colaboradora fiel do ASPI-UFF Notícias.
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Vitoriosos no Ves-
tibular do Carnaval, 
os alunos do samba 
no pé desfilaram be-
leza, alegria e cultura, 
nas passarelas que já 
são do tamanho do 

mundo. Etnias diversas sintonizadas pela música, dança e 
ritmo de baterias mostraram os resultados das pesquisas do 
ensino, que vai além de Macapá, além do Equador. Ensino 
a distância para ninguém botar defeito, quantificar objetivos 
e metas, impor resultados. História, Ecologia, Arte, Ciência 
e Tecnologia de ponta desfilaram, em clima de liberdade, 
de autonomia, que as comunidades acadêmicas do samba 
merecem respeito. É a cultura, alma do povo, descendo 
e subindo o morro, deslizando pelo asfalto, transpondo 
fronteiras, perpetuando-se por gerações, entre gerações, 
dona Zica e Cartola, Mangueira e Viradouro, Raíssa, Pina, 
Vilma, Selminha e Claudinho, Nenê da Matilde e Mancha 

Artigo  Artigo  Artigo  Artigo

A volta às aulas traz à discussão o preço do material 
escolar. A questão não se resume em saber se ele está caro 
ou não. A questão que sobressai é que a grande maioria não 
pode comprá-lo, seja sob que preço for.

Sabemos disso, mas sabemos também (e vimos isso 
como professora que começou no primário) que um grande 
número questiona esse gasto e em nada questiona quanto 
ao gasto com o cigarro e a cerveja.

Poderíamos parar por aqui, e já teríamos dito tudo. Mas 
não cabe fazê-lo.

Muitos, como nós, deixaram de se alimentar muitas 
vezes e de comprar sapatos e roupas para estudar. Muitos 
o fizeram e ainda o fazem. Muitos são também os que 
colocam o gasto com os estudos em segundo plano, ou 
em plano nenhum. Estes sequer entendem quando alguém 
não lhes cede um material escolar, uma gramática ou um 
dicionário, por exemplo, sob a alegação de que deles 
ainda necessitam como material de consulta. Acham-nos 
descartáveis. 

Para alguns, mais valem, dentre outras coisas, as roupas 

da marca da curtição, 
a malhação, a última 
da estação, o novo 
aparelho em promo-
ção, a Disneylândia 
em excursão e as 
saídas obrigatórias 
e engarrafadas no 
feriadão. Com rima e 
sem solução, se distraem e destroem, reclamando do preço 
dos livros e do material escolar sem sequer questionar o 
preço da cerveja consumida (caixas e caixas) e consumada 
nos seus rituais de final de semana. Afinal, são todos filhos 
de Deus e ninguém é de ferro, dizem.

E lá vamos nós, os que insistimos e investimos no ensi-
no-aprendizagem, na Educação como ferramenta e arma na 
construção de uma sociedade melhor e mais justa, lutando 
contra a maré neste país de paradoxos e contradições.

 *A aspiana Hilma Ranauro é oriunda do Dep. de Letras Clássicas da UFF.

Na volta às aulas

 _____________________________ Hilma Ranauro* 

Verde, Ariano Suassuna e Carlinhos de Jesus, Luiz Felipe 
e Jéssica... O significado e o significante, a raiz, o fruto, a 
semente unidos pela tradição, pelo amor. Tradição, cultura 
se expressam nos enredos, resgatam valores do passado, 
revelam-se no presente, anunciam o futuro, mostrando a 
construção do conhecimento, sem a tutela de decretos e 
portarias. Onde a lei maior é a voz do povo, a voz de Deus, 
dizendo: VAI – VAI BRASIL! Este caminho também leva 
ao desenvolvimento do País!

A avaliação pública dos enredos nos desfiles tem como 
parâmetros a beleza, a empolgação, a cultura. É marcada por 
diálogo, amizade e respeito que une os figurantes dessa ópera 
grandiosa – alunos, mestres e doutores sambistas – consa-
grados no coração do povo. Cantar, dançar, confraternizar, 
partilhar talentos e habilidades, ser feliz em casa, no bairro, 
no barracão, no Sambódromo, é o que mais se aprende nessa 
Universidade do povo – uma das maravilhas do Brasil – que 
se renova e surpreende, em cada Carnaval.

*A aspiana Hilda Faria é oriunda da Faculdade de Educação da UFF.

A Universidade do Povo
_______________________ Professora Hilda Faria* 
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Aniversariantes   

DebateDebate  Debate  Debate

MarçoMarço

“Os Secretários Regionais da SBPC das regiões Sul 
e Sudeste, Maria Alice Lahorgue e Maíra Baumgarten 
(RS), Marcos Cesar Danhoni (PR), Maria Suely Soares 
(seccional Curitiba), Suzana Salem Vasconcelos e João 
Ernesto Carvalho (SP), reunidos em Porto Alegre nos dias 
29 e 30 de outubro de 2007, discutiram as linhas gerais 
do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação das 
Instituições Federais de Ensino Superior e manifestam 
seu estranhamento e preocupação diante da constatação de 
que tal programa representa a prática de políticas contidas 
na proposta de Reforma do Ensino Superior do Governo 
Federal, as quais ferem frontalmente a concepção e a au-
tonomia da Universidade Brasileira e apresentam sérias 
implicações futuras em relação à qualidade do ensino, da 
pesquisa e da extensão nestas instituições.

Em relação aos pontos mais relevantes, os secretários 
consideraram: 

- Ao condicionar a expansão e reestruturação ao cum-
primento de metas, que são de competência acadêmica 
das Ifes, como a disposição de cursos e programas de 
ensino e a organização curricular, ele fere o Artigo 
207 da Constituição Federal, que garante a Autonomia 
Universitária.

- As duas metas às quais todos os Projetos do Reuni 
estão submetidos, ou seja, 90% de taxa de aprovação e 
a relação de 18 alunos por professor, são incompatíveis 
com a qualidade de ensino.

- A elevação da relação aluno/professor, num contexto de 
ampliação do acesso ao ensino superior público é uma 
medida que vai concorrer na direção oposta da melhoria 
da taxa de conclusão (diplomação).

- A inclusão de egressos do ensino médio, com maior 
carência de formação geral sólida, requer uma maior 
atenção didática/pedagógica e, portanto, um atendi-
mento diferenciado, que deve resultar em um número 
menor de alunos por professor.

- O financiamento para o Reuni é muito tímido para os 
objetivos gerais esperados, com um custo médio para 
as novas vagas 50% menor em relação às vagas atuais, 
o que, ao final dos cinco anos de programa, vai resultar 
numa forte diminuição do investimento por aluno no 
ensino superior, que deve refletir negativamente na 
qualidade de ensino.

- Tudo isto, aliado à restrição da ampliação dos gastos 
com pessoal no serviço público federal, imposta pelo 
Plano de Aceleração do Crescimento (PAC), deve cau-
sar um aprofundamento da precarização do trabalho 
docente nas Ifes.

Desta forma, os secretários definiram uma posição con-
trária ao Reuni, por entender que este Programa não contribui 
para a qualidade da Universidade Pública Brasileira.”

Fonte: Recebido por e-mail da aduff@aduff.org.br, 
em 8 de novembro de 2007.

REUNI: mais um manifesto

Com votos de Saúde e Paz, homenageamos nossos caros amigos:
2	 Kátia Lima Dal Bello
3	 Cornélio Ribeiro Netto
	 Eneida Thomas de Souza
	 Luiz César Saraiva Feijó
4	 Maria Edna Silva
5	 Octavio Marinho Falcão Filho
	 Osmar Freire de Sequeira
7	 Eliane Regina de A. Martins Romeo
	 Helio Vieira Costa O’Dwyer
	 Luiza Lagoas Vieira da Silva
8	 Cósimo Damião de Ávila
	 Dalva Regina dos Prazeres Gonçalves
	 Délio da Câmara Alemão
9	 Hilda Ramos
	 João Kiffer Netto
	 Levi Carlos da Cruz
10	 Irma Boschi Pinto
11	 Carlos Brazil

	 Carmen Lucia Araújo da Costa Pagotto
	 Geraldo Tepedino Netto
12	 Jamile Chaiban El-Kareh
	 Lea Laborinha
	 Marina Vannier Lane
13	 Norma Gama de Assumpção
14	 Anna Maria de Castro
	 Julia Archontakis
15	 Amaury Coelho Pinheiro
	 Maria Célia Azeredo Souza Falcon
16	 Deila Conceição Peres
	 Maria Teresa Coutinho Robert
17	 Elza de Uzeda Deker Rachid
	 Francisco Manoel Imbroisi
	 René Garrido Neves
18	 José Augusto Juruena de Mattos
	 Lucia Maria Moraes Moyses
20	 Edésio dos Santos Siqueira

	 João José Bosco Quadros Barros
	 Maria Evangelina Monnerat
	 Raimundo Nonato Damasceno
	 Waldemar Licht
21	 Edina Farias Maia Cherem
	 Malca Dvoira Beider
	 Mauro Sergio Delgado Ferreira
22	 José Fabiano Giannerini
	 Luiz Calheiros Cruz
23	 Maria Helena de A. Mello Fernandes
24	 Liliana Hochman Weller
25	 Evandro Biassi Barbiere
26	 Uyara Alves Schiefer
28	 Luiz Gomes de Araújo
29	 Maria Nylce de Mendonça Taveira
	 Suely Machado Faillace
31	 Gilberto Miragaya
	 Maria Thereza de V. Baptista Pereira


